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MAPEAMENTO DE COMUNIDADES BOÊMIAS NO 
RIO GRANDE DO SUL




Os estudos relacionados aos imigrantes de origem alemã permitem resgatar e re-
gistrar a história, a cultura e a língua que resistiu por aproximadamente 200 anos 
no Brasil. Com isso, o presente artigo tem como objetivo central mapear comu-
nidades que possuem indícios de imigrantes boêmios (Bo), no Rio Grande do Sul 
(RS). O conceito de boêmio remete à matriz de partida dos imigrantes na Boêmia, 
atual República Tcheca, que na época da emigração pertencia ao antigo Império 
Austro-húngaro (1867-1918). Esta origem geográfica, ao lado da origem linguísti-
ca de base dialetal bávara, justifica a sobreposição desse conceito com correlatos 
como austríaco, tcheco e bávaro. Soma-se a essa diferenciação interna das línguas de 
imigração uma série de contatos linguísticos com falantes de outras variedades, 
em especial do Hunsrückisch (pt. hunsriqueano), do alemão standard  local, e ainda, 
do português como língua majoritária. Para o mapeamento utiliza-se entrevistas 
realizadas pelo Projeto ALMA-H (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na 
Bacia do Prata: Hunsrückisch, coordenado por C. Altenhofen e H. Thun), as quais se-
guem o modelo teórico-metodológico da geolinguística pluridimensional e conta-
tual (THUN, 1998). Devido à relevância dos dados, o foco deste trabalho se restrin-
ge apenas a três pontos de pesquisa, do total de sete comunidades que possuem 
fortes marcas da migração boêmia (HABEL, 2014). Este mapeamento é importante 
para possibilitar um futuro estudo sociolinguístico e, também, para documentar 
as variedades de fala das comunidades boêmias que vivem em contextos de conta-
to linguístico.
Palavras-chave: Imigrantes boêmios. Hunsriqueanos. Línguas de Imigração no 
Brasil.
ABSTRACT
Studies related to the immigrants of German origin allow to rescue and register the his-
tory, culture, and language that resisted for about 200 years in Brazil. Thereby, this arti-
cle aims to map some communities which give evidences of Bohemian immigrants (Bo), in 
1  Mestranda em Letras no Instituto de Letras da UFRGS, na área de Sociolinguística. 
Graduada em Licenciatura, Português-Alemão (2014) na UFRGS. Atualmente vinculada 
ao Projeto ALMA-H (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata - 
Hunsrückisch. Projeto coordenado pelo Prof. Dr. Cléo Altenhofen (UFRGS) e Prof. Dr. Harald 
Thun (Uni-Kiel, Alemanha) objetiva pesquisar as variações e contatos linguísticos com ênfase 
em línguas brasileiras de imigração, em especial a língua hunsriqueana (Hunsrückisch).
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Rio Grande do Sul (RS). The concept of Bohemian refers to the immigrants with origin in 
Bohemia, currently Czech Republic. By the time of the emigration, Czech Republic was part 
of the ancient Austro-Hungarian Kingdom (1867-1918). This geographical origin, besides 
the linguistic origin with a Bavarian dialect base, justifies the overlapping of the Bohemian 
concept with correlates, such as Austrian, Czech, and Bavarian. It is added to this internal 
differentiation of immigration languages a series of linguistic contacts with speakers of other 
German varieties, especially Hunsrückisch, local standard German, and also Portuguese as 
the majoritarian language. For the mapping we employ interviews carried out by the ALMA
-H Project (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata: Hunsrü-
ckisch), coordinated by Altenhofen and Thun. Those interviews were collected according to 
the method of multidimensional and contactual geolinguistics (THUN, 1998). Owing to the 
relevance of the data, the focus of this work is limited to only three points of research, from the 
total of seven communities that have strong marks of bohemian migration (HABEL, 2014). 
This mapping is relevant in order to enable a future sociolinguistic study and also to docu-
ment the language varieties of bohemian communities living in linguistic contact contexts.
Keywords: Bohemian immigrants. Hunsrückisch. Immigration languages in Brazil.
INTRODUÇÃO
O presente estudo busca mapear grupos de imigrantes boêmios (Bo) 
que vivem entre variados contatos linguísticos e em diferentes comunida-
des do Rio Grande do Sul (RS), Brasil. Por boêmios entende-se um grupo de 
imigrantes com uma base dialetal bávara que emigrou do Sul da Alemanha 
para a região da Boêmia entre os séculos XII e XVII em busca de trabalho 
e de novas terras para cultivar (BAUER, 1907). Atualmente, a Boêmia per-
tence à República Tcheca onde ainda se encontram falantes da variedade 
alemã em contato com as línguas tcheca e eslava. Durante a segunda me-
tade do século XIX os boêmios migraram para o Sul do Brasil, época em 
que a Boêmia pertencia ao antigo Império Austro-húngaro (1867-1918). Esta 
origem topodinâmica2 dos boêmios, ao lado da origem linguística de base 
dialetal bávara, justifica a frequente sobreposição, realizada pelos falantes, 
do conceito boêmio com correlatos como austríaco, tcheco e bávaro. 
No Brasil, o contato linguístico com os falantes da variedade boê-
mia acontece diretamente com a variedade hunsriqueana, com o português 
local, e muitas vezes, até com o alemão standard local (Hochdeutsch local). A 
língua de variedade alemã considerada com maior número de falantes no 
Brasil é o Hunsrückisch (pt. hunsriqueano) e a que, possivelmente, foi melhor 
documentada e descrita em termos de variação e de contatos linguísticos 
até o momento. O hunsriqueano, conforme Altenhofen (1996, p. 27), é uma 
2  O termo se refere aos falantes de uma língua em estudo que mudaram de domicílio (cf. 
THUN, 2010, p. 7) e entraram em contato com outras variedades linguísticas.
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variedade suprarregional de língua alemã de imigração no RS constituída 
por um contínuo dialetal que remete a uma base de origem francônio-rena-
na e francônio-moselana, à qual se incorporaram elementos específicos do 
contato linguístico com a língua portuguesa. Em algumas regiões coloniza-
das por boêmios também pode haver o contato linguístico com imigrantes 
italianos (FROSI, 2000) ou com imigrantes westfalianos (HORST, 2014).
O grupo dos boêmios no RS ainda é pouco reconhecido no meio 
acadêmico e científico, o qual também não foi especificado no Atlas Lin-
guístico-Etnográfico da Região Sul do Brasil (ALERS)3. As poucas informa-
ções acadêmicas que encontramos em relação aos ascendentes de boêmios 
levantam os seguintes questionamentos: a) existe a falta de interesse em 
estudar grupos minoritários? b) os boêmios vivem bem mais isolados do 
que outros grupos étnicos mapeados pelo ALERS ou eles se enquadram no 
grupo dos imigrantes alemães? c) O que esta percepção em relação à identi-
ficação destes imigrantes pode revelar? 
A hipótese mais evidente dos boêmios serem identificados como 
austríacos ou bávaros ou alemães (hunsriqueanos) se refere à origem ge-
ográfica (referência de pertencimento ao antigo Império Austro-húngaro) 
e às semelhanças linguísticas (variedades da língua alemã). Até mesmo em 
cartórios eles eram registrados como austríacos. Portanto, estudos mais 
aprofundados sobre a identificação destes grupos e, inclusive, em relação 
aos bávaros (Ba), bucovinos (Bu) e suábios precisam ser realizados com ur-
gência para não continuarmos com a ideia de que se trata de um grupo que 
fala a mesma língua.
Com o propósito de dar mais visibilidade às línguas brasileiras de 
imigração é de suma importância compilar os estudos acerca do contato 
linguístico entre hunsriqueano e boêmio, a fim de chegar a um levanta-
mento mais representativo da pesquisa nesta área. Para tanto, colocam-se 
as seguintes perguntas de pesquisa:
a) Onde se localizam as comunidades de imigração boêmia?
b) Com quais grupos de fala os imigrantes boêmios entram em con-
tato?
Com base nestas perguntas, o artigo nos permite contribuir com 
estudos linguísticos que possuem o foco nas línguas brasileiras de imigra-
ção e com o resgate da história de um grupo minoritário que também con-
tribuiu para a formação cultural do RS. Ainda vale destacar a importância 
3  Conferir ALERS: Cartas Semântico-lexicais (2011, p. 62), mapa IV. No ALERS a área em 
estudo aponta os seguintes grupos étnicos: italianos, alemães, poloneses, ucranianos, russos, 
eslavos, japoneses, espanhóis, holandeses, franceses, árabes e indígenas. 
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desta pesquisa a fim de compreender melhor a situação e o contexto em 
que se dão os contatos linguísticos.
Neste sentido, será apresentado, com base nos dados do Projeto 
ALMA-H4 (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata: 
Hunsrückisch – coordenado por Cléo Altenhofen, UFRGS e Harald Thun, 
Uni-Kiel, Alemanha), um mapeamento de localidades com a presença de 
imigrantes boêmios. Portanto, segue-se o modelo teórico-metodológico da 
geolinguística pluridimensional e contatual (THUN, 1998) que consiste em 
contrastar dados variacionais no espaço geográfico (dimensão diatópica5) 
com a variação social (dimensão diastrática [Ca: grupo mais escolarizado, 
ensino superior, e Cb: grupo menos escolarizado, ensino escolar básico ao 
ensino médio] e dimensão diageracional [GII: geração mais velha, acima 
de 55 anos de idade, e GI: geração mais jovem, entre 18 e 36 anos de idade]). 
A experiência com as pesquisas no Projeto ALMA-H tem demons-
trado a pertinência e funcionalidade de realizar entrevistas com a técnica 
da pluralidade simultânea de informantes (cf. THUN, 1996). Com esta téc-
nica tem-se em cada ponto de pesquisa, ou seja, em cada localidade, em tor-
no de 08 informantes, incluindo homens e mulheres. Por exemplo, o ponto 
de pesquisa RS06, que corresponde à Nova Petrópolis, RS, possui quatro 
duplas de informantes (ou até mesmo trios) que são distribuídas segundo 
os parâmetros acima explicados (CaGII, CbGII, CaGI e CbGI). Esta pré-se-
leção dos informantes (sexo masculino e feminino) com as mais diversas 
características sociais, nos proporcionam maior pluralidade de análises 
linguísticas e maior confiabilidade nos dados.
Das quatro entrevistas realizadas no ponto RS06 selecionei apenas 
duas (CaGII e CbGII) que foram relevantes para esta análise. Já no ponto 
RS12, que corresponde à Venâncio Aireis, fiz o recorte das entrevistas Ca-
GII e CbGI. Estes dois pontos de pesquisa (RS06 e RS12) do Projeto ALMA-H 
correspondem aos pontos Bo01 e Bo04 (ver fig. 01) que foram sobrepostos 
ao mapa-base do Projeto para um futuro ALMA-B’s6. 
Na sequência também veremos o mapeamento de outros pontos de 
pesquisa (por exemplo, Paverama, RS) onde há presença de boêmios (con-
ferir fig. 1, na seção 4), no entanto, ainda não se tem registros de fala no 
ALMA-H sobre a variedade hunsriqueana e boêmia. Por fim, espera-se, com 
este trabalho, contribuir com futuras pesquisas sobre as línguas brasileiras 
4  Para mais informações acessar: Disponível em: < http://www.ufrgs.br/projalma/oqueeh/
apresentacao.html >. Acesso em: 20 abr. 2015.
5  Dimensão que se refere ao ponto de pesquisa, à localidade de coleta do dado a ser analisado.
6  Este novo atlas linguístico (Atlas Linguístico-Contatual das Minorias Alemãs na Bacia do Prata: 
bávaro, boêmio e bucovino), assim que aprovado, analisaria as línguas bávara (Ba), boêmia (Bo) e 
bucovina (Bu) conforme a fig. 1, na seção 4.
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de imigração, abrindo ainda mais espaço para uma sociedade plural e aber-
ta ao reconhecimento de minorias linguísticas e culturais.
1 A comunidade de Paverama, RS
A imigração dos boêmios para o Vale do Taquari iniciou a partir da 
segunda metade do século XIX, mais especificamente na Colônia Teutônia7. 
Historiadores locais (LANG, 1995) apontam que o processo de ocupação dos 
boêmios se iniciou em 1873 a partir da Picada Hermann (hoje conhecida 
por Linha Germana Fundos, Teutônia, RS). Inicialmente, poucas famílias 
formavam a ‘colônia de austríacos’8, mas foram colonizando as terras até a 
chegada de outros grupos. Em seguida, esses colonizadores foram em bus-
ca de mais terras e se instalaram na Picada Neu Österreich (Nova Áustria, 
hoje conhecida por Linha Brasil, Paverama, RS).
Com base na toponímia Eestreich ‘Österreich’, pt. Linha Brasil, e Rus-
sland, pt. Santa Manoela (ALTENHOFEN & MORELLO, 2013, p. 22) e em ob-
servações de inscrições nos cemitérios locais têm-se o indicativo de que se 
trata de uma comunidade fundada por imigrantes provenientes da região 
da Boêmia, embora sejam nomeados de austríacos pelos próprios morado-
res. No entanto, na comunidade de Santa Manoela, tem-se um grupo de 
falantes do hunsriqueano (Hunsrückisch). Esse contato linguístico entre os 
boêmios e hunsriqueanos, além do contato mais tardio com os falantes do 
português, fez com que surgisse uma coiné9 para a comunicação e o enten-
dimento nas relações sociais e comerciais.
Um processo decorrente do contato linguístico alemão-português é 
a substituição da língua-teto, em alemão ‘Dachsprachenwechsel’ (ALTENHO-
FEN, 2014). Esse é um estágio inicial de perda linguística, ou seja, a língua 
standard (Hochdeutsch) é substituída por outra, no caso pelo português para 
a função de língua escrita em situações formais. Durante anos, o acesso 
ao ensino de alemão na escola e à imprensa em língua alemã garantiu ao 
alemão standard local suprir as funções de uma língua-teto, sendo ensinada 
nas escolas e utilizada para celebrar cultos e escrever atas. Com o declínio 
da competência escrita (Schriftsprache), o português, cada vez mais domi-
7  Colônia pertencente, inicialmente, ao município de Taquari e mais tarde ao município de 
Estrela. Teutônia emancipou-se em maio de 1981. 
8  Inicialmente os boêmios eram identificados como austríacos devido a sua matriz de 
origem.
9  A variedade linguística do Hunsrückisch possui status de coiné justamente por assumir a 
função de língua comum entre os falantes das demais variedades de língua alemã. Os boêmios, 
por exemplo, se comunicam tanto na variedade boêmia, como na variedade hunsriqueana, 
além do português (ver SIEGEL, 1985, para mais informações sobre o termo coiné).
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nante como língua da escola e da administração, ocupou o lugar de língua-
teto.
A proximidade com grandes centros urbanos, por exemplo, aumen-
tou o uso da língua majoritária considerada padrão, neste caso o portu-
guês. Os grupos de falantes de boêmios e hunsriqueanos que constituem os 
usuários principais da variedade minoritária são, não por acaso, a popula-
ção rural. Apesar de o português ter assumido essa importância, Wallauer 
(2013) conseguiu coletar algumas variáveis linguísticas do boêmio e do 
hunsriqueano presentes na comunidade interiorana de Paverama. O autor 
transcreveu alguns exemplares, conforme o quadro adaptado abaixo, por 
meio de entrevistas realizadas com um informante da geração mais velha 
(GII)10. Inicialmente, estas variáveis são bem representativas para dar con-
tinuidade em futuros estudos da área de sociolinguística e dialetologia. A 
coleta de dados linguísticos (da variedade boêmia) realizada por Wallauer 
(2013) com um falante boêmio foi a única fonte encontrada até o momento. 
Por isso, o quadro abaixo é um importante registro histórico para as duas 
variedades (tanto para o boêmio como para o hunsriqueano), o que pode 
ser bastante útil na elaboração de um questionário para as futuras saídas 
de campo. 
QUADRO 01







Tradução para o 
alemão stand-
ard
Tradução para o 
português
Verbos (Verben)
assen Esse essen comer
halen Halle halten segurar
hieren Here hören ouvir
kaifen Koofe kaufen comprar
loufen Loofe laufen caminhar
worten Woote warten esperar
zammlehen Sammalehe zusammenlegen juntar / aproximar
10  Segue-se neste artigo o método da pluralidade de informantes utilizada pelo Projeto 
ALMA-H, no qual cada ponto de inquérito possui como informantes, homens e mulheres, 
ambos os sexos representados pela geração mais velha (GII) e pela geração mais jovem (GI), 
além da escolaridade superior (Ca) e básica (Cb). Disponível em: <http://www.ufrgs.br/
projalma/metodologia/informantes.html >. Acesso em: 20/04/2015.
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Substantivos com seu respectivo artigo
der Rahn de Rehn der Regen a chuva
der Rahnworm de Rehnworm der Regenwurm a minhoca
der Tou de Tau der Tau o orvalho
der Toarm de Turm der Turm a torre
Advérbio e adjetivo
bale Ball bald logo
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Números de 01 a 10
Ens, zwä, dreie, 
viere, fünfe, sech-
se, sieben, achte, 
neune, zahne
Eens, zwoi, drei, 
vier, finnef, sechs, 
siwe, acht, neun, 
zehn
Eins, zwei, drei, 
vier, fünf, sechs, 
sieben, acht, 
neun, zehn
Um, dois, três, 
quatro, cinco, 
seis, sete, oito, 
nove, dez
Fonte: WALLAUER, 2013, p. 164-165.
O quadro acima mostra que alguns verbos e substantivos da fala dos 
boêmios possuem o uso recorrente de ditongos, como em hieren (dt. hören 
/ pt. ouvir), der Waig (dt. der Weg / pt. caminho ou estrada), der Toarm (dt. der 
Turm / pt. torre), entre outros. A ditongação também ocorre em estudos do 
dialeto dos Sudetos, a oeste da Boêmia (HABEL, 2014, p. 58). Na fala dos bo-
êmios, os ditongos ‘ie’ (hieren) e ‘ou’ (der Tou) mantêm, em certo sentido, sua 
forma original do Mittelhochdeutsch (médio alto-alemão). Os verbos também 
possuem a terminação ‘-en’, assim como no alemão standard, diferencian-
do-se do hunsriqueano. A formação do plural possui a terminação ‘-e’ (das 
Brut – die Brute) ou ‘-(e)n’ (die Stroasse – die Stroassen / das Uhr – die Uhren) na 
maioria dos casos. A outra marca do plural é o morfema zero (das Fanster – 
die Fanster), onde a marcação fica explícita pelo artigo die (pt. as/os).
Esta é apenas uma amostra pequena, mas de grande valor para fu-
turos estudos comparativos. A hipótese que se forma a partir destes exem-
plares é que ainda existem marcas linguísticas bem específicas da língua 
boêmia que podem ser comparadas com estudos realizados na Alemanha e 
República Tcheca, ou seja, na matriz de origem devido às várias semelhan-
ças com os dialetos falados nos Sudetos e nas fronteiras da Boêmia.
Esta coleta de dados também nos permite refletir e formar uma sé-
rie de questionamentos sobre possíveis influências adquiridas a partir da 
convivência com os hunsriqueanos, e após, com a forte inserção da língua 
portuguesa nesta comunidade por meio da escola, onde se proibia o uso de 
línguas ou variedades estrangeiras em público11. 
A crescente diminuição do uso da variedade de fala dos boêmios 
na comunidade de Linha Brasil, em Paverama, se expressa com os poucos 
informantes da GII que ainda estão ativos e tentam manter a língua. Es-
tudos mais aprofundados ainda devem ser realizados nesta comunidade 
para conseguirmos um levantamento mais elaborado e que possa descrever 
melhor a situação linguística, não só da GII, mas também da geração mais 
jovem (GI).
11  Com a Campanha de Nacionalização do Estado Novo no Brasil (1937-1945) ocorreu a 
proibição da fala de línguas de imigração (alemã, vestfaliana, italiana, e outras) em público. 
Esta Campanha almejava um ideal nacional exigindo que todos os brasileiros falassem 
somente o português (CAMPOS, 2006).
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2 A comunidade de Nova Petrópolis, RS
Sabe-se também da presença de boêmios em Nova Petrópolis, onde 
existe desde 2008 a “Associação dos Descendentes de Imigrantes da Boê-
mia”, nas localidades de Linha Brasil e Linha Imperial. Além de Nova Petró-
polis ter a cidade de Gablonz (República Tcheca) como cidade coirmã, tam-
bém possui grupos de danças que representam a tradição dos imigrantes 
boêmios, como o “Böhmerlandtanzgruppe” e o “Sonnenschein”. 
Conforme os dados coletados pelo Projeto ALMA-H, tem-se famílias 
com origem boêmia também na comunidade de Linha Araripe. Somam-se 
três comunidades em Nova Petrópolis que ainda possuem falantes dessa 
variedade. Como podemos visualizar no quadro abaixo, tem-se na trans-
literação dos dados – os quais foram coletados pelo Projeto ALMA-H no 
ponto de pesquisa RS06 com o grupo CaGII – uma série de informações re-
levantes sobre a situação dos boêmios. Conforme o informante de número 
três (I3) ainda há alguns falantes da língua boêmia, e provavelmente, só a 
GII tenha conseguido manter esta variedade de fala. O mesmo informante 
lamenta a morte de um ascendente de boêmios, o que pode revelar que há 
também uma consciência sobre a “morte da língua falada” por este grupo 
minoritário. A preocupação entre os entrevistados é justamente o núme-
ro cada vez mais reduzido de familiares e amigos para falar a língua que 
aprenderam no âmbito familiar. Para finalizar, o informante I3 diz que sua 
avó também tinha origens de boêmios. 
QUADRO 02
Imigrantes boêmios: entrevista RS06_CaGII do Projeto ALMA-H12.
RS06_CaGII_AIII
E1: Entrevistador 
I1, I2 e I3: Informantes
E1: do hier in Linha Imperial unn Nove 
Colônias - Nove Colônias is uff Deitsch 
Neun Kolonien? 
I1: ja, Neun Kolonien.
E1: do sinn die Böhmer? 
I2: jow, sinn viel Behmer.
I1: éhh, ja, ganz viel.




I1, I2 e I3: Informantes
E1: aqui em Linha Imperial e Nove 
Colônias - Nove Colônias é Neun 
Kolonien em alemão?
I1: sim, Nove Colônias.
E1: aqui têm boêmios?
I2: sim, têm bastante boêmios.
I1: é, muitos.
E1: em Linha Imperial também?
I1: sim! [...]
12  Os dados utilizados neste artigo foram transliterados e traduzidos pela autora deste 
trabalho, conforme o modelo ESCRITHU (ALTENHOFEN et al., 2007).
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I2: die Behmer sinn in Linha Imperial, 
Linha Brasil unn in Linha Araripe, 
hauptsechlich auch.
E1: spreche die noch denen, seinen 
Dialekt?
I1: ja, all.
I3: sinn welche, awer sinn noch. Awer 
não sei, die Junge jo ninme, awer die 
Eltre, ja. Awer wieviel sinn do noch wo 
do Behmisch spreche, né?!  Hier der is 
vor kortzen gestorb, [...].
I3: mein Uhrgrosmutter war von 
denne.




I2: joh, die soon Fescht. Esta é uma 
diferença. 
I1: jah ...
I2: die hoon jo soon sch, este sch, 
weschte, siehschte, [...] bem carregado.
I1: jah...
E1: in Tannenwald? In Tannenwald 
mehr Fescht?
I2: joh.
E1: unn wie seeht dir “eu estou enjoado 
disso?” Ich seehn das?...
I2: Ledig
I1: ich sinn das leidich, ledig.
I3: Leidich. Ich soon leidich.
E1: Das is ooch soon unnerchied 
sicher, in Tannenwald meh ledig?
I1: jah, ledig. [...]
I2: os boêmios estão em Linha Imperial, 
Linha Brasil e, principalmente, em 
Linha Araripe.
E1: eles ainda falam o dialeto deles?
I1: sim, todos.
I3: tem alguns, mas ainda tem. Mas não 
sei, os jovens não, mas os mais velhos 
sim. Mas quantos ainda têm que falam 
boêmio, né? Este ali faleceu há pouco 
tempo, [...].
I3: minha avó tinha ascendência.




I2: sim, eles falam Fescht. Esta é uma 
diferença. 
I1: sim ... 
I2: eles têm um sch, este sch, weschte, 
siehschte, [...] bem carregado.
I1: sim...
E1: em Tannenwald? Em Tannenwald 
mais Fescht?
I2: sim.
E1: e como vocês dizem eu estou enjoado 
disso? Ich seehn das?...
I2: Ledig
I1: ich sinn das leidich, ledig.
I3: Leidich. Eu digo leidich.
E1: Isso provavelmente também é uma 
diferença, em Tannenwald mais ledig?
I1: sim, ledig.
[...]
Fonte: Banco de dados do ALMA-H
Praticamente ao final da entrevista deste recorte, o informante de 
número dois (I2) assume o papel de entrevistador, provavelmente movido 
pela curiosidade em tentar entender este complexo variacional das línguas 
em contato, e pergunta para os demais informantes sobre a tradução da 
palavra “festa”. Neste momento, podemos perceber que os informantes 
possuem uma noção bem esclarecida sobre as variedades linguísticas pre-
sentes em seu entorno. A resposta de I3 não destoa das demais na palavra 
festa, mas alguma marca fica evidente quando o entrevistador questiona 
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a palavra “enjoado/a” no contexto frasal. Este informante responde uma 
variante e reafirma “eu digo leidich”, o que pode ser entendido como um 
resquício do aprendizado que foi herdado da avó que tinha ascendência de 
boêmios.
Outro informante (I1) da GII, mas agora do grupo menos escolari-
zado (Cb), também reforça e confirma a presença de falantes boêmios em 
Linha Brasil, Nova Petrópolis, como podemos verificar no quadro 03. Outro 
fato curioso é que a avó deste informante também tinha ascendência boê-
mia. Embora as entrevistas do Projeto ALMA-H tenham seu foco voltado ao 
levantamento de dados que se referem aos hunsriqueanos, também apare-
cem dados referentes a outras línguas ou variedades existentes no entorno. 
O que também se torna relevante para as pesquisas sociolinguísti-
cas está registrado na fala dos informantes I2 e I3 ao se referirem à “um tipo 
de sotaque” ou “outra pronúncia”. Esta referência é fundamentada na com-
paração entre as variedades linguísticas presentes no entorno desta comu-
nidade de fala. Quando I3 relata “eles têm outras expressões” entende-se 
que este informante fala a variedade hunsriqueana, pois na concepção dele, 
os boêmios são os que falam “diferente”, ou utilizam outra variedade.
QUADRO 03
Imigrantes boêmios: entrevista RS06_CbGII do Projeto ALMA-H.
RS06_CbGII_AIII
E1: entrevistador 
I1, I2 e I3: Informantes
I1: ja, do sinnre wo Hunsrickisch 
spreche unn anre dann Behmer.
E1: ah, Behmer. Do hier riwer noh, wo?
I1: noh Linha Brasil, riwazus [...]. Mein 
Grosmutter war ooch Behmer.
I2: Die spreche awer bissche anaschte, 
die hann so ein anre ausprache…
I3: Die hoon so ein sotaque.
E1: unn wie ist der sotaque? Was tet dea 
sohn?
I3: jah, die honn so anre ausdrucker
I2: so weeter die anaschte sinn. 
I3: Ich wees net wie, […] wenn die hier 




I1, I2 e I3: Informantes
I1: sim, aqui tem os que falam 
hunsriqueano e outros que falam 
boêmio.
E1: ah, boêmio. Aqui, onde?
I1: na Linha Brasil, nesta direção [...]. 
Minha avó também era dos boêmios.
I2: Eles falam um pouco diferente, eles 
têm outra pronúncia...
I3: Eles têm um tipo de sotaque.
E1: E como é este sotaque? O que vocês 
diriam?
I3: Uhm, eles têm outras expressões.
I2: palavras que são diferentes. 
I3: Eu não sei como, [...] se eles 
estivessem aqui, aí saberíamos como 
eles falam. [...]
Fonte: Banco de dados do ALMA-H
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O objetivo da parte AIII do questionário do ALMA-H é identificar 
quais línguas existem na comunidade de fala e no entorno de cada ponto de 
pesquisa e quais ainda possuem vitalidade linguística. Com este questiona-
mento sobre as variedades linguísticas locais, conseguimos coletar dados 
bastante significativos para estudos de contatos linguísticos, como pode-
mos observar nos dados transliterados.
Para fomentar comentários metalinguísticos que revelem atitudes 
e percepções sobre variantes linguísticas, utiliza-se, no projeto ALMA-H, a 
técnica das respostas em três tempos: 1º) resposta espontânea, 2º) insistên-
cia e 3º) sugerência (cf. ALTENHOFEN, 2013b). Um exemplo destas técnicas 
utilizadas, principalmente a da pluralidade de informantes, está na con-
cordância ou discordância entre os informantes em relação às informações 
prestadas. Isso pode ser visto, por exemplo, na entrevista do quadro dois do 
ponto de pesquisa RS06_CaGII, no qual o I1 afirma que “todos os boêmios 
ainda falam a variedade boêmia” e, com isso, I3 corrige dizendo que apenas 
“alguns moradores locais ainda falam o dialeto”.
Estes dados representam apenas uma pequena amostra sobre a 
existência de falantes boêmios e de outras variedades linguísticas em Nova 
Petrópolis. No entanto, eles são extremamente relevantes para identificar-
mos as comunidades boêmias que são o nosso principal objeto de estudo 
neste artigo. Para afirmar se ainda há uma competência dialetal preservada 
ou se apenas restaram resquícios ou marcas da variedade boêmia, necessi-
tamos realizar um levantamento de dados mais detalhado e específico so-
bre a língua deste grupo minoritário.
3 A comunidade de Venâncio Aires, RS
Em Venâncio Aires, por meio da literatura consultada, tem-se que 
os boêmios, em sua maioria, eram trabalhadores livres e artesãos. Eles se 
estabeleceram no ano de 1874 na comunidade de Linha Cecília e de Linha 
Isabel (FLORES, 1981; FINKLER, 1999; UMANN, 1997; VOGT, 2005). Nesta 
cidade localiza-se o museu Heimatmuseum (SCHOLL-SCHNEIDER, 2013), 
que reúne estudos sobre os imigrantes vindos da região norte da Boêmia. 
A comunidade de Alto Sampaio teria recebido, principalmente, la-
pidadores de vidro do norte da Boêmia (HÜBNER, 2010). Em um levan-
tamento de Flores (1983, p. 76) sobre a origem étnica dos membros da So-
ciedade de Leitura e Canto Jovialidade de Alto Sampaio, no ano de 1977, 
observa-se uma diversidade bastante grande, sendo que, o grupo étnico 
majoritário com 44% de participantes era formado por boêmios. A origem 
étnica dos membros alemães atingiu 22% e em seguida viriam os suíços, 
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poloneses e saxões. 
A autora também cita importantes registros do álbum cinquentená-
rio de Linha Isabel, o qual apresenta os seguintes dados referentes ao ano 
de 1873 sobre a entrada de imigrantes boêmios: i) inicialmente chegaram 
170, ii) em seguida, mais 500 teriam entrado em Venâncio Aires, iii) e nos 
anos seguintes, mais algumas levas (FLORES, 1983, p.76). Estas informa-
ções nos revelam um número bem significativo de imigrantes se comparar-
mos com outros locais como, por exemplo, Paverama.
Nos dados do Projeto ALMA-H, referentes à Venâncio Aires, temos 
informações importantes de um grupo CbGI (grupo menos escolarizado e 
da geração mais jovem). Além do grupo ter confirmado a presença de fa-
lantes boêmios na comunidade de Linha Brasil, eles ainda citam variantes 
e as comparam com a variedade hunsriqueana. Neste caso, tudo indica que 
o informante I1 apresenta marcas da variedade de fala dos boêmios. No 
entanto, o informante I3 reforça a hipótese de que a GII (geração mais ve-
lha) teria marcas linguísticas mais salientes do que os da GI (geração mais 
jovem).
No entanto, esta informação do informante I3 que afirma “os mais 
velhos falam um pouco diferente do que os mais jovens” pode revelar uma 
perda ou mudança linguística por parte da geração jovem. Com isso, sur-
gem alguns questionamentos: por exemplo, porque os jovens falam “dife-
rente” dos mais velhos em Venâncio Aires? Este “falar diferente” realmen-
te está relacionado às diferentes variedades ou já está ocorrendo devido à 
substituição destas variedades alemãs pelo português? No momento, não 
teremos como dar uma resposta a estas perguntas e as que eventualmente 
surgirem com a leitura deste trabalho porque precisamos ouvir mais falan-
tes e realizar novas observações em campo.
QUADRO 04
Imigrantes boêmios: entrevista RS12_CbGI do Projeto ALMA-H.
RS12_CbGI_AIII
E1 e E2: entrevistador 1 e 2
I1, I2 e I3: informantes
E1: welche Dialekt sprecht man 
hier? Ist das Hunsrückisch oder 
Böhmisch, hab ich schon geheat?
I1: ja, wie die sahn kopweh, ich sahn 
koopweh. Die sahn spoder und ich 
sahn spooder. Sabe, é bem diferente.
I2: die sahn Leet und mea sahn Let.
RS12_CbGI_AIII
E1 e E2: entrevistador 1 e 2
I1, I2 e I3: informantes
E1: qual dialeto se fala aqui? Isto é 
hunsriqueano ou boêmio?
I1: sim, como eles falam kopweh, eu 
falo koopweh. Eles falam spoder e eu falo 
spooder. Sabe, é bem diferente.
I2: Eles falam Leet und mea sahn Let.
E1: interessant.
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E1: interessant.
E2: hot dea noch anre weeter so?
I3: mehrschzeit die eltre Leit 
spreche bissche anaschte wie die 
Jingschte jetzt schon.
E1: interessant. […]
I2: mea wohne unner in Santa 
Emília unn die wohne doh in Linha 
Brasil.
E2: aham. […]
E2: Vocês ainda têm outras palavras 
(exemplos)?
I3: na maioria das vezes os mais velhos 
falam um pouco diferente do que os mais 
jovens.
E1: interessante. […]
I2: nós moramos em Santa Emília e eles 
moram em Linha Brasil.
E2: sim. […]
Fonte: Banco de dados do ALMA-H
Na próxima entrevista (cf. quadro 05) temos um informante (I1) do 
grupo CaGII (mais escolarizado e da geração mais velha) que afirma ter 
boêmios em Linha Isabela (Linha Isabel) e reforça que são da Áustria. Per-
cebe-se que para a GII os boêmios são considerados austríacos, o que não 
pode ser confundido com a Áustria atual.
QUADRO 05
Imigrantes boêmios: entrevista RS12_CaGII do Projeto ALMA-H.
RS12_CaGII_AIII
E1: entrevistador     I1: informante
E1: Welche Sproche gibt’s hier?
I1: Da sinn mehrschte 
deutschprachige, die Behmer do 
in Linha Isabela, […] do sinn die 
mehrschte Behmer hinn gewannert, 
von Áustria. Unn die anre Gegend 
do woa schon mehr alles schon von 
Deutschland her komm sinn.
E1: uhum. […]
RS12_CaGII_AIII
E1: entrevistador       I1: informante
E1: Quais línguas têm aqui?
I1: a maioria fala alemão, os boêmios 
aqui em Linha Isabela, […] ali a maioria 
dos boêmios foi morar, da Áustria. E 




Fonte: Banco de dados do ALMA-H
Para ter acesso a mais informações sobre a vitalidade e o uso da 
variedade dos boêmios em Venâncio Aires, RS, torna-se necessário a re-
alização de novas entrevistas sociolinguísticas. Deveria-se observar se os 
falantes utilizam a variedade boêmia ou hunsriqueana em espaços públi-
cos, ou se apenas utilizam o português. Assim como, questionar se os falan-
tes sabem ou lembram da história, da cultura e de onde vieram os grupos 
que falam outras línguas. Estas informações também são importantes para 
pensarmos em manutenção ou perda linguística. 
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Sobre a manutenção das línguas de imigração, De Heredia (1989, 
p.178) leva em conta “o peso das atitudes que tem os locutores em relação 
a sua língua, à língua da maioria, ao bilinguismo, ao purismo linguístico, 
mas também aos valores à identidade cultural de origem, ao biculturalis-
mo, etc”. Segundo a autora, se os falantes das comunidades de minorias 
conservarem uma boa ligação com sua língua e manifestarem o uso nos 
espaços familiares e sociais, a transmissão automaticamente estaria garan-
tida. Em resumo, é isso o que desejamos enquanto linguistas e pesquisa-
dores de línguas minoritárias. Estas línguas não podem continuar sendo 
rotuladas como “certo” e “errado” devido à falta de consciência e de conhe-
cimento linguístico por parte da sociedade.
4 Outras comunidades
Umann (1997) relata que alguns imigrantes boêmios saíram de Ve-
nâncio Aires para Conde D’Eu e Campo dos Bugres (hoje Garibaldi e Caxias 
do Sul). Amstad (1999, p. 98) afirma que houve várias tentativas de povo-
ar a região da serra gaúcha. A primeira ocorreu para ocupar e colonizar 
Caxias em 1872 com os alemães russos do Volga. Estes não aceitaram o lo-
cal e foram enviados para a Argentina. A segunda tentativa de colonizar a 
região da serra foi com um assentamento de 50 famílias da Boêmia, dos 
quais muitos se dispersaram pela região devido às más condições do solo. 
Após poucos anos, o Governo Imperial recrutou imigrantes italianos para 
colonizarem essa região.
Frosi (2000) também menciona o grupo de imigrantes boêmios. Ela 
cita a comunidade de Linha Boêmios, a qual pertence ao distrito de Nova 
Milano (Farroupilha), situada ao extremo-sul da área de colonização italia-
na, divisa com o município de Feliz, RS. Segundo a autora, a Linha Boêmios 
foi assim denominada pelo fato de algumas famílias de boêmios terem fi-
xado moradia naquela localidade. Esse assentamento provocou um contato 
linguístico direto entre boêmios e imigrantes italianos.
Uma publicação do Instituto Hans Staden13 aponta alguns sobre-
nomes de famílias emigradas da região da Boêmia para o Brasil. O estudo 
também informa as cidades do RS, como Arroio do Meio, Imigrante, Co-
linas e Crissiumal, onde estes imigrantes boêmios se instalaram e, possi-
velmente, ainda hoje possamos encontrar descendentes nestes locais. Os 
livros que descrevem as histórias das famílias Prediger e Wünsch14 também 
13  Para mais informações acessar: <http://martiusstaden.org.br/files/conteudos/0000001-
0000500/55/98894c6d5b1a2ba59f7ec32cadad286c.pdf > Acesso em 21/09/2015.
14  Artigos sobre a família podem ser acessados em: <http://www.wunsch.com.br/wunsch_
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foram importantes para localizar alguns pontos a serem investigados para 
as pesquisas linguísticas futuras.
Umann (1997) relata brevemente a formação da comunidade de Li-
nha Boêmios, em Agudo, RS. No entanto, o estado atual da pesquisa nos li-
mita a esboçar um mapa, conforme podemos visualizar abaixo, com apenas 
algumas comunidades de boêmios, pois sabemos que este é um tema que 
merece pesquisas bem mais aprofundadas e que possivelmente tenha mais 
comunidades boêmias fixadas pelo RS. 
Figura 1 - Cartografia da localização de imigrantes boêmios no Sul do 
Brasil.15
Fonte: HABEL, 2014, p. 51.
genealogia.pdf> e <http://www.wunsch.com.br/wunsch_historia.pdf> Acesso em: 24/09/2015.
15   Cartografia desenvolvida pela autora deste trabalho sobre o mapa-base do Projeto 
ALMA-H.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como as entrevistas dos pontos de pesquisa do Projeto ALMA-H, 
presentes no RS, possuem o foco na variedade hunsriqueana, conseguiu-se, 
até o momento, relatos realizados por falantes de hunsriqueano sobre a va-
riedade boêmia em apenas dois pontos de pesquisa (RS06 e RS12), os quais 
também correspondem aos pontos Bo01 e Bo04. Alguns dos novos pontos 
de pesquisa com presença de boêmios (Bo02, Bo03, Bo05, Bo06 e Bo07, cf. 
a cartografia acima) foram descobertos por meio da literatura consultada. 
Neste contexto de diversidade, necessitamos de mais pesquisas empíricas 
para um levantamento mais específico das variedades boêmias ou dos res-
quícios da fala que se sobressaíram em meio aos contatos linguísticos. No 
momento, temos muito mais questionamentos do que respostas referentes 
à língua, à história e ao atual comportamento dos boêmios em comunida-
des de fala do RS.
Na concepção da sociolinguística, as línguas devem ser vistas como 
variáveis instáveis e em constante desconstrução e reconstrução. Este pro-
cesso variacionista acontece tanto com a língua portuguesa, que é consi-
derada padrão e majoritária, como com as línguas brasileiras de imigração 
como as variedades do alemão, italiano e outras. Por isso, é natural que os 
falantes percebam as mudanças na sua fala e na fala das comunidades vi-
zinhas, conforme os dados transliterados nos quadros 02, 03 e 04. Nestes 
exemplos, os informantes fizeram a comparação de palavras nas duas va-
riedades (boêmio e hunsriqueano) e citaram exemplos de pronúncia em 
ambas as variedades de fala. 
No entanto, de certa forma nos parece haver uma falta de interesse 
por parte dos linguistas em pesquisar as variedades de grupos minoritá-
rios, como a exemplo dos ascendentes de boêmios que vivem bem mais iso-
lados do que outros grupos étnicos. O que também dificulta o estudo sobre 
a localização deste grupo e da identificação da variedade linguística dos 
mesmos é a classificação equivocada de que são austríacos, ou um grupo 
que simplesmente fala alguma variedade de alemão mais Standard.
Embora tenhamos que reconhecer que os boêmios são descenden-
tes de alemães da Bavária, não podemos, de forma generalizada, identifi-
cá-los como alemães que possuem a mesma língua e cultura, dado as dife-
rentes migrações e diferentes contatos linguísticos que fizeram parte da 
história deste grupo minoritário desde o século XII. Outro desafio impor-
tante é saber diferenciar os imigrantes austríacos dos que vieram do antigo 
Império Austro-húngaro.
Também já encontramos muitas informações no Brasil sobre gru-
pos identificados como “tchecos”. Isso exige uma pesquisa muito mais apro-
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fundada para que possamos afirmar com mais propriedade sobre quais as 
cidades que já tiveram ou ainda possuem boêmios. As discussões com a fi-
nalidade de encontrar uma denominação única e justa em relação à comu-
nidade de boêmios e à língua por eles falada também ocorrem nas matrizes 
de origem, Alemanha e República Tcheca (BERGER, 2005).
Apesar dos imigrantes boêmios serem o foco principal deste estu-
do, não poderíamos deixar de mencionar outros grupos minoritários de 
origem próxima, representados pelos bávaros (Ba) e bucovinos (Bu), tendo 
em vista sua origem comum no então Império Austro-húngaro (cf. fig. 1 
acima). As origens topodinâmica (THUN, 1998) e linguística dos bávaros, 
boêmios e bucovinos estão na base dialetal da Bavária (Bayern). 
Por fim, o presente estudo buscou suprir algumas lacunas existen-
tes no mapeamento das línguas brasileiras de imigração, mais especifica-
mente sobre os descendentes de boêmios. No entanto, sabemos que ain-
da precisamos registrar e analisar a fala dos boêmios, enquanto existirem 
falantes dessa variedade linguística. Uma ação linguística importante nas 
próximas etapas da pesquisa será “ouvir os falantes” da variedade boêmia, 
como afirmou o informante I3 do quadro 03: “se eles estivessem aqui, aí 
saberíamos como eles falam”. Tendo em vista o número reduzido de falan-
tes do boêmio nas comunidades cartografadas, vemos que se torna urgente 
realizar o levantamento de dados linguísticos e a descrição da fala, salva-
guardando mais este bem cultural e imaterial que possuímos em território 
brasileiro.
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